
 

 

CONSELHO GERAL DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO 

ATA 2/2023  

Aos catorze dias do mês de junho de dois mil e vinte e três, pelas dez horas e trinta minutos, 
teve lugar na Sala de Reuniões dos Serviços Centrais e da Presidência do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco (IPCB) a reunião nº 2/2023 do Conselho Geral (CG), com a presença dos 
Conselheiros constantes da lista de presenças (Anexo 1) e do Presidente do IPCB. O Sr. 
Presidente do Conselho Geral, Coronel José Alves esteve ausente por motivos de força maior, 
tendo a reunião sido conduzida pela Sr.ª Vice-Presidente do CG, Dr.ª Maria Eugénia Monteiro 
André. O conselheiro José Tribolet assistiu à reunião por videoconferência. A Conselheira Vera 
Lúcia Tiago Nunes em representação dos membros cooptados e os Conselheiros Bernardo da 
Palma Dias, Jaime Gabriel Mateus Alves e Daniel Marques Reis em representação dos 
estudantes, estiveram ausentes da reunião, por motivos justificados, tendo estado 14 
Conselheiros presentes. A reunião teve a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Tomada de posse de membros do Conselho Geral – Professores e Estudantes 
2. Informações 
3. Apreciação do Relatório de Atividades e Contas 2022 e Aprovação das Contas 

Consolidadas   de 2022 
4. Apreciação do Relatório de avaliação Institucional 
5. Outros Assuntos 

1. Tomada de posse do novo membro eleito do Conselho Geral – Professores e Estudante 

Os membros eleitos em representação dos Docentes ao Conselho Geral, Catarina Maria 
Queirós Monteiro Ventura Gavinhos, Maria Cristina Canavarro Teixeira, Nuno José Martins 
Guerra, Osvaldo Arede dos Santos e Sara Margarida Araújo Ferreira, não compareceram para 
tomar posse por terem solicitado renuncia através de documento enviado ao Sr. Presidente do 
CG. Esse pedido será avaliado na próxima reunião do Conselho Geral. 

A aluna Margarida Alexandra Cruz Cabrito, eleita como membro suplente para o CG, não 
compareceu para tomar posse do seu mandato, em substituição de um conselheiro que perdeu 
essa qualidade. 

2. Informações 

A Vice-Presidente do Conselho Geral informou acerca dos novos diretores das Escolas do 
IPCB:  
 

Diretora da Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias, Professora Rute Crisóstomo e Diretor da 
Escola Superior Agrária, Professor Paulo Fernandez. Renovação do mandato do Diretor da 
Escola Superior de Artes Aplicadas, Professor Francisco Pinho e do Diretor da Escola Superior 
de Tecnologia, Professor Fernando Reinaldo.  

A convite da Vice-Presidente do Conselho Geral, os novos Diretores entraram na sala para 
uma breve apresentação aos conselheiros e manifestação de boa sorte e sucesso no exercício 
do cargo por parte da Vice-Presidente do Conselho Geral, em nome de todos os Conselheiros. 
Os diretores abandonaram de seguida a reunião.      



 

A Vice-Presidente do Conselho Geral deu a palavra ao Presidente do IPCB que após 
cumprimentar os conselheiros informou acerca do seguinte: 

• Plano de Igualdade de Género do IPCB 

No dia 17 de janeiro foi apresentado o Plano de Igualdade de Género (Gender Equality Plan – 
GEP) numa sessão realizada no Auditório Coménius dos Serviços Centrais e da Presidência.   

• Visita de membros do governo 

Nos dias 25 e 26 de janeiro a Ministra da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, o Ministro da 
Cultura, e os Secretários de Estado do Ensino Superior e do Desporto, visitaram, em diferentes 
momentos, o IPCB. A Ministra da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior revelou ter ficado 
bastante impressionada com a “multidisciplinariedade entre as áreas científicas” da instituição 
e que “cada vez mais, a inovação surge precisamente do cruzamento das áreas científicas”. 

• Cultura em agenda do IPCB 

No final de janeiro foi apresentada a “Cultura em Agenda IPCB 2023”, programa cultural anual 
da instituição que tem por objetivo dar maior visibilidade ao trabalho académico e profissional 
da sua comunidade académica. 

• Aprovação de candidaturas PRR – eficiência energética 

Foram aprovadas três candidaturas elaboradas pelo IPCB no âmbito do PRR - Programa de 
Eficiência Energética em Edifícios da Administração Pública Central, para melhorar a qualidade 
energética e ambiental dos edifícios da Escola Superior de Tecnologia (ESTCB), Escola Superior 
de Saúde Dr. Lopes Dias (ESALD) e Escola Superior Agrária (ESACB), num total de 5,7 Milhões 
de Euros. Presentemente está em curso a elaboração dos projetos.   

• Outorga do grau de doutor 

O Presidente do IPCB informou que o Politécnico de Castelo Branco vai poder outorgar o grau 
de Doutor e adotar a designação de “Polytechnic University” já no próximo ano letivo, após 
aprovação das alterações à Lei de Bases do Sistema Educativo e ao Regime Jurídico das 
Instituições de Ensino Superior. A partir de 2024, poderá também alterar a sua denominação 
para Universidade Politécnica. Presentemente encontram-se a decorrer o estabelecimento de 
acordos com outras IES no sentido de se consolidarem e criarem unidades de investigação 
com capacidade de suportar programas de doutoramento. 

• Provedor do Estudante do IPCB  

O professor José Filomeno Raimundo renovou o mandato como Provedor do Estudante do 
IPCB, após designação pelo Presidente do IPCB, sob proposta das estruturas representativas 
dos estudantes. A cerimónia de tomada de posse teve lugar a 17 de maio, no Auditório 
Coménius dos Serviços Centrais e da Presidência do IPCB. 

 



 

3. Apreciação do relatório de Atividades e Contas de 2022 e aprovação das contas consolidadas 
de 2022 

O Presidente do IPCB referiu que as contas do IPCB, dos SAS e também as contas consolidadas 
mereceram relato favorável por parte da Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, tendo os 
relatórios de gestão sido preparados de acordo com os requisitos legais.  

É de registar que a pequena reserva registada no parecer do ano anterior, deixou de estar 
presente uma vez que foi alterado o procedimento relativo ao reconhecimento dos 
rendimentos relacionados com verbas recebidas no âmbito de projetos financiados, passando 
a ser considerado o seu grau de execução à data de encerramento das contas anuais. 

De seguida apresentou os aspetos que considerou mais relevantes do relatório de atividades: 

• Estrutura do relatório - incluí informação necessária à Revisão pela Gestão do Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ) do IPCB, certificado pela norma internacional ISO 9001:2015. 

• Desempenho institucional – Dos 22 objetivos definidos para 2022, 14 foram plenamente 
concretizados, 7 apresentaram uma taxa de concretização superior a 50%, e 1 foi cancelado.  

Os objetivos dos processos do SGQ tiveram todos uma concretização plena. 

Na auditoria externa de renovação da certificação do SGQ do IPCB, realizada pela APCER - 
Associação Portuguesa de Certificação, realizada a 27 de setembro e 3 e 4 de outubro de 
2023, o IPCB demostrou capacidade para a manutenção da certificação do seu SGQ. 

• Resultados de mecanismos de avaliação e melhoria: 

Serviços Académicos: 91% dos estudantes encontram-se satisfeitos (escala positiva 4, 5 e 6) 
(91% em 2021 e 88,7% em 2020). 

Serviços de Ação Social: os estudantes encontram-se globalmente satisfeitos. 

Satisfação dos colaboradores – é patente a satisfação com os vários níveis de liderança do 
IPCB. Genericamente, a percentagem de respostas “4 - Satisfeito”, “5 – Muito Satisfeito” e “6 
-Totalmente Satisfeito” encontra-se acima dos 70%, superando, em alguns casos, os 80%. 

A análise dos resultados apresentados permite concluir que a satisfação dos colaboradores da 
instituição, elementos-chave para o sucesso da missão do IPCB, é significativa. 

É importante também sublinhar a elevada satisfação dos trabalhadores com o IPCB, medida 
em quatro dimensões: imagem global do IPCB; Desempenho global do IPCB; Papel do IPCB na 
sociedade; Perspetiva de futuro do IPCB. 

• Adequação dos recursos:  

Concursos para Docentes:  

• concurso documental interno de promoção para 1 lugar de professor coordenador 
principal, na área do desporto; 



 

• concurso documental interno de promoção para o provimento de um lugar na 
categoria de professor coordenador na área da música e artes do espetáculo; 

• concurso documental interno de promoção para o provimento de um lugar na 
categoria de professor coordenador na área de audiovisuais e produção dos media e 
área do design; 

• concurso documental para um lugar de professor adjunto na área científica de ciências 
veterinárias; 

• concurso documental para um lugar de professor adjunto na área disciplinar de serviço 
social – área especifica de envelhecimento, desenvolvimento social e direção de 
instituições de solidariedade social; 

• concurso documental para um lugar de professor adjunto, na área científica de 
fisioterapia; 

• concurso documental para um lugar de professor adjunto, na área científica de 
enfermagem, na especialidade de enfermagem médico-cirúrgica; 

• concurso documental para um lugar de professor adjunto, na área científica de imagem 
médica e radioterapia, na especialidade de radioterapia; 

• concurso documental para um lugar de professor adjunto, na área científica de 
fisiologia clínica, na especialidade de cardiopneumologia ou neurofisiologia; 

• concurso documental para um lugar de professor adjunto, na área científica de 
ciências biomédicas laboratoriais, na especialidade de anatomia patológica, citológica 
e tanatológica; 

• concurso documental para um lugar de professor adjunto na área disciplinar de 
Contabilidade e Fiscalidade; 

• Concurso documental para um lugar de professor adjunto na área disciplinar de 
Turismo e Lazer. 

Beneficiaram de valorização remuneratória, por alteração obrigatória de posicionamento 
remuneratório, um total de 64 docentes. 

• Concursos para não-docentes:  

• procedimento concursal comum para o preenchimento de 1 posto de trabalho na 
carreira e categoria de técnico superior, para a área de Design de Interiores e 
Equipamento, em regime de contrato de trabalho por tempo indeterminado; 

• procedimento concursal comum para o preenchimento de 1 posto de trabalho na 
carreira e categoria de técnico superior, na área de laboratório de análises de solos, 
material vegetal e resíduos orgânicos, em regime de contrato de trabalho por tempo 
indeterminado; 

• procedimento concursal comum para a categoria de técnico superior, no âmbito do 
projeto “BeeLand”;  

• procedimento concursal comum para o preenchimento de 1 posto de trabalho a termo 
resolutivo certo na carreira e categoria de assistente técnico, para a área de recursos 
humanos; 

• Concurso interno de acesso limitado para o preenchimento de 2 postos de trabalho, 
na categoria de Especialista de Informática; 

• Reserva Interna de Recrutamento para o preenchimento de 1 posto de trabalho na 
carreira e categoria de técnico superior; 

• Reserva Interna de Recrutamento para o preenchimento de 1 posto de trabalho na 
carreira e categoria de assistente operacional, na área de limpeza de instalações e 
equipamentos; 



 

• Reserva Interna de Recrutamento para o preenchimento de 1 posto de trabalho na 
carreira e categoria de assistente operacional, na área de portaria; 

• procedimento de mobilidade interna para o preenchimento de 1 posto de trabalho na 
carreira e categoria de assistente operacional. 

• Serviços académicos: considerando todos os regimes de acesso, ingressaram no IPCB, no 
ano letivo 2022/2023, 1282 estudantes (769 pelo CNA e concurso local e 513 pelos 
regimes de mudança de par/instituição/curso, maiores de 23 anos, titulares de curso 
superior, titulares de um curso de especialização tecnológica ou de um curso técnico 
superior profissional, regimes especiais e estudante internacional). 

• Serviços financeiros: O IPCB teve um orçamento para 2022 de EUR 24.122.062,00. A receita 
cobrada líquida em 2022 (incluindo o valor do saldo transitado da gerência anterior) ascendeu 
a EUR 29.097.947,13. Foram efetuados pagamentos no valor de EUR 25.945.252,12. O saldo 
transitado para a gerência seguinte foi de EUR 3.152.697,01. 

• Serviços de Ação Social: dos estudantes que apresentaram candidatura a bolsa de estudo em 
2021/2022, 80 beneficiaram deste apoio social direto, valor que corresponde a cerca de 29% 
do total dos estudantes do IPCB. No âmbito das verbas do mecenato foram atribuídas, no ano 
letivo 2021/2022 e 2022/23, 18 bolsas de estudo a estudantes do IPCB no valor total de EUR 
18.000,00.  

• Internacionalização: verificou-se um aumento da comunidade académica em mobilidade 
comparativamente com 2022. Mantivemos elevada atratividade a nível de estudantes 
internacionais.  

O Presidente do IPCB sublinhou que o resultado muito positivo do desempenho institucional, 
ao nível do aumento do número de estudantes, da abertura de concursos de admissão de 
pessoal docente não docente e de concursos de promoção, do desempenho financeiro, se 
deve ao trabalho de toda a equipa constituída pelos Vice-presidentes, Administrador, e demais 
intervenientes, sendo de destacar os coordenadores dos serviços. 

Intervenção Conselheiro Taborda Barata: 

“Em primeiro lugar, gostaria de enaltecer a visão e estratégia subjacentes ao documento 
apresentado, que demonstra um sentido de consolidação e melhoria qualitativa e quantitativa 
em diversos domínios. Isto é refletido no facto de se ter atingido uma muito elevada 
percentagem de cumprimento de objetivos e metas traçados para 2022.  
 
De qualquer forma, tenho apenas alguns comentários e sugestões: 
 
a) Em termos gerais, sugiro que as diversas secções, para além de apresentarem a globalidade 
da situação no IPCB, também incluam dados subdivididos por Escola da instituição, pois isso 
permitirá melhor avaliar quais as áreas mais e menos consolidadas; isto aplica-se aos docentes, 
ao pessoal não docente, etc. 
 
b) Em relação ao ponto 4.1.1. Pessoal docente, verifica-se que há uma estabilidade do corpo 
docente e houve um aumento progressivo de Prof. Coordenadores. Não é claro se esta 
situação é o que se quer ou se houve esforços subjacentes a consolidar a progressão na 
carreira e se esse é o objetivo futuro e para que categorias. 
 



 

c) Ainda em relação ao corpo docente, não é clara a % de docentes convidados, no cômputo 
geral de docentes da instituição. Assim, seria benéfico incluir esses dados, até para melhor 
ajustar o contexto do IPCB ao que está estipulado no ECPDESP. 
 
d) Em relação à Oferta formativa (Pgs. 35 a 37), alguns cursos têm um número muito baixo de 
alunos. Assim, seria importante ser incluída alguma informação acerca de haver ou não uma 
estratégia de futuro, para enfrentar esta situação.  
e) Em relação ao Orçamento 2022 e sua Execução e Receitas, é de realçar o aumento das 
receitas próprias em relação aos 2 anos anteriores. Contudo, na Tabela 20 (Pg 41), houve um 
decréscimo do item “Vendas de bens e serviços correntes” – 296.000 euros (menos 51.000 
euros do que em 2021). Seria importante contextualizar melhor esta situação, para se entender 
se apenas um aspeto conjuntural e temporário ou se reflete um problema estrutural que deve 
ser enfrentado. 
 
f) Em termos do ponto 4.6. Cooperação e investigação (Pg 53), é mostrada uma lista de 77 
novos protocolos de colaboração. Seria útil reorganizar esta lista, de forma que se possa 
entender melhor o seu contexto. É possível fazer isto através de duas formas: 1) inclusão em 
subtipos de interação no âmbito da hélice quádrupla de inovação – academia, indústria, 
sociedade, governança; ou 2) inclusão em projetos e linhas estratégicas. 
 
g) Ainda em relação a este ponto, seria muito benéfico colocar, no Relatório, os principais 
aspetos ligados ao “Ecossistema do IPCB”, em termos de interações regionais, nacionais e 
internacionais e seus alinhamentos com programas e estratégias da Região Centro, União 
Europeia e outros contextos internacionais. 
 
h) Em relação a aspetos de investigação, estes só são mais detalhadamente explicitados na 
Tabela 33, que apresenta uma lista dos projetos com financiamento atribuído (7.609.073,14 € 
em financiamento nacional ou internacional, mas por via de programas nacionais + 194.404,76 
€ em financiamento internacional direto). Gostaria de congratular a vitalidade do IPCB pelo 
número (n=63) e diversidade desses projetos e captação de financiamento em diferentes 
fontes, mas há alguns aspetos que gostaria de realçar: 1) seria importante vermos os acrónimos 
detalhados e a área de implementação, bem como escolas e/ou UID a que foram atribuídos; 
2) a percentagem de projetos com financiamento internacional direto é muito baixa e deve 
haver um comentário nesse sentido, apontando como objetivo futuro incrementar 
significativamente este tipo de financiamento; 3) Não há outputs da investigação, no relatório. 
Seria importante ter, até por causa do novo conceito de evolução do IPCB para Universidade 
Politécnica. 
 
i) Quanto ao ponto 4.7. Internacionalização (pg. 60), parece haver um muito baixo grau de 
mobilidade internacional de alunos (2%) e, embora relativamente maior, de docentes (15%) e 
de pessoal não docente (12%). Particularmente em relação aos alunos, seria de realçar essa 
muito baixa percentagem e indicar que medidas foram implementadas ou estão perspetivadas 
para a sua correção. 
Ainda em relação à mobilização não há indicação das áreas científicas em que houve mais 
mobilidade e, assim, seria benéfico indicá-las. 
 
j) Ainda nesta secção de Internacionalização, o Relatório contém dados de mobilidade de curto 
prazo (Erasmus+, EI), bem como um pouco de aspetos em relação ao ensino (Cooperação com 
o IP Macau); mas nada é mencionado em termos de outras componentes fundamentais da 
internacionalização: 
    - procura de docentes estrangeiros (ERA Chairs, FLAD, outras possibilidades?) 
    - investigação e a interação com a sociedade e a “indústria” e a governança 



 

    - disseminação internacional da instituição – feiras internacionais, webpage, outras 
interfaces, etc. 
    - colocação dos relatórios (e planos de atividades) em inglês, na página web do IPCB 
Seria muito importante que estes aspetos também fossem mencionados.” 

O Presidente do IPCB agradeceu os comentários e sugestões tendo começado por referir que 
a estrutura do documento segue a estrutura usada no mandato 2018/2022, sendo sua intenção 
alterar a estrutura do relatório de atividades para o mandato 2023/2026, sendo que as 
alterações serão notadas no relatório de atividades do ano 2023. Quanto às sugestões 
apresentadas referiu que dentro das possibilidades atualmente existentes, serão consideradas 
no documento do ano 2022. Respondeu às questões colocadas e clarificou alguns aspetos.  

Intervenção do Conselheiro José Tribolet, com uma apreciação positiva quanto à aprovação 
dos Relatório e das Contas Consolidadas. Importante realçar a relação entre a Instituição e o 
local onde está inserida, bem como a forma como se sente na relação com as tutelas em geral, 
se decorreram de acordo com as espectativas ou se houve cativações que dificultaram a vida 
da instituição. Se estes relacionamentos funcionaram bem ou se trouxeram dificuldades à 
instituição. 

Intervenção do Conselheiro João Serrano: 

“O conselheiro João Serrano, interveio, referindo que foi com satisfação que verificou que o 
IPCB tem as contas consolidadas e com pareceres favoráveis da Sociedade de Revisores 
oficiais de contas. 
De seguida valorizou a abertura de concursos internos de promoção para as diferentes 
categorias do IPCB, quer de docentes, quer de colaboradores não docentes, realizadas nos 
últimos anos, referindo que as qualificações dos quadros das instituições são muito 
importantes para a valorização dessas mesmas instituições, e por isso, é determinante que os 
serviços da presidência continuem a abrir lugares para as diferentes categorias. Chamou a 
atenção para a necessidade de abertura de lugares de quadro no sentido de rejuvenescimento 
do corpo docente das diferentes UOs do IPCB. 
Relativamente à investigação considerou que a decisão tomada sobre a criação de UIDs no 
IPCB, bem como o apoio à produção científica e à qualificação dos docentes, contribuiu muito 
para a melhoria da produção científica da instituição. Congratulou-se pela informação prestada 
pelo Sr. Presidente relativamente aos convénios interinstitucionais que decorrem, no sentido 
de garantir ao IPCB a mudança de nomenclatura para Universidade Politécnica que lhe garanta, 
a possibilidade de atribuição do grau de doutor em diferentes áreas.” 
 
O Presidente do IPCB referiu que apesar de o espaço temporal disponível para a abertura de 
concursos internos de promoção ter terminado, considera que a instituição deverá fazer 
esforços no sentido de continuar a promover a progressão na carreira dos seus docentes.  

Intervenção do Conselheiro João Neves: 

“(...) felicitou o Sr. Presidente do IPCB pelos resultados de Gestão apresentados e pelo equilíbrio 
financeiro alcançado. Relativamente à apreciação das atividades, centrou-se nas atividades de 
investigação, aludindo à natureza do IPCB e das UO’s, enquanto unidades de ensino-
investigação, à incidência nos resultados da investigação na avaliação de ciclos de estudo por 
parte da A3ES, à importância da componente científica na avaliação docente e a possibilidade 
dos IP’s poderem vir a converter-se no futuro em Universidades Politécnicas e outorgar o grau 
de Doutor, considerando ser determinante a definição de políticas de investigação para o IPCB. 



 

 
Considerou ser importante definir políticas de investigação do IPCB com o território, o 
ecossistema e objetivos estratégicos da Região Centro, do país e a nível internacional (como 
exemplo os objetivos políticos para a região Centro, PRR, Europeam Green Deal, Objetivos de 
desenvolvimento sustentável da ONU, agenda europeia de inovação, etc.). 
 
Referiu da importância para a investigação e para a futura criação de programas doutorais, a 
definição de áreas fundamentais (ensino-investigação), unidades de I&D a serem criadas e 
apoiadas, a integração em redes nacionais e internacionais, bem como a diversificação do 
financiamento da investigação.” 

Antes de se passar à aprovação do Relatório de Atividades, e de acordo com o nº 3, art.º 16º 
dos Estatutos do IPCB, a Vice-Presidente do Conselho Geral referiu-se ao parecer elaborado e 
aprovado pelos membros externos, tendo lido o referido documento. 

De seguida a Vice-Presidente do Conselho Geral colocou à votação o relatório de Atividades 
e Contas do IPCB e as contas consolidadas de 2022 tendo sido aprovado por unanimidade dos 
presentes, com 14 votos. 

 

4. Apreciação do Relatório de Avaliação Institucional  

O Presidente do IPCB referiu-se ao relatório de avaliação institucional anteriormente enviado 
aos senhores conselheiros, a submeter à A3ES até ao dia 22 de junho de 2023, tendo-se 
referido ao processo de elaboração do mesmo, com a participação de uma equipa constituída 
para o efeito, bem como às diferentes secções que constituem o documento.  

5. Outros Assuntos  

Nada a referenciar. 

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata 
que foi aprovada eletronicamente, com catorze votos a favor.  

que será assinada pela Vice-Presidente do Conselho Geral e por mim que a secretariei.  

 

A Vice-Presidente 

(Dr.ª Maria Eugénia Monteiro André) 
 

O Secretário 

(João Manuel Nunes Ventura) 
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